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    Em espírito e em verdade é uma obra que fala de autenticidade. Em João 4:20-23, uma mulher à beira do poço faz uma pergunta a Jesus: “Nossos antepassados adoraram neste monte, mas vocês, judeus, dizem que Jerusalém é o lugar onde se deve adorar. O que o Senhor diz?”. E Jesus responde: “Está chegando a hora, e de fato já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade”. Espírito e Verdade são a única resposta que produz adoração autêntica. Que este livro desperte em sua vida uma resposta única a Jesus!




    Jason Lee Jones




    Adoração é muito mais que entoar canções. Não se trata de um estilo de música cristã. Também não pode ser resumida ao momento do culto que antecede o instante da mensagem. Adoração é o propósito pelo qual fomos criados por Deus. É o estado espiritual de sujeição de quem passou das trevas para a luz e reconhece sua pequenez e sua pobreza diante de um Deus que é absoluto, todo-poderoso e, ao mesmo tempo, misericordioso e amoroso. É a rendição absoluta diante da revelação de quem é Jesus.




    Nívea Soares




    Quando penso em adoração, não lembro só de música, mas também de atmosfera. Atmosfera tem cor, cheiro e sopro de vida. Adoração é o mais perto que podemos chegar da realidade celestial. Rina escreve com muita propriedade sobre adoração porque ele mesmo é um adorador. Que este livro seja mais uma ferramenta usada por Deus para nos fortalecer e nos preparar para fazer aquilo que todos nós fomos chamados a fazer, independentemente de origem, classe social, etnia, instrução formal ou denominação: adorar a Jesus Cristo. Faça isso agora mesmo, enquanto você é ministrado por cada revelação contida neste manual de adoração!




    Eyshila Oliveira Santos




    Ao observar mais atentamente alguns assuntos abordados neste livro, estou certo de que você será essencialmente transformado e encontrado por Deus como um verdadeiro adorador. Que o Senhor abençoe sua leitura!




    Fernandinho (Fernando Jerônimo dos Santos Júnior)




    A adoração atrai a presença de Deus; e a presença de Deus, por sua vez, perfuma e transforma ambientes e pessoas. Sábio como é, Rina destila, neste livro, a sabedoria e o conhecimento prático que absorveu em seu chamado. Pegue a onda da adoração e se mantenha em seu lip o máximo de tempo que conseguir.




    Tonny (Antônio Cirilo)




    Acredito que o Brasil é a nação mais adoradora do planeta. E, como disse um conhecido e respeitado profeta, “o culto no Brasil chamou a atenção de Deus”. Mas a adoração nunca deve ser monótona ou rotineira. A adoração deve ser fresca e viva todos os dias. Assim nos desafia a Bíblia: “Cantai um novo cântico ao Senhor”. As canções e o formato de uma geração passada podem ser transmitidos às gerações seguintes, mas a realidade e a revelação da adoração, não. Isso é algo que cada geração deve descobrir por si mesma. Tenha isso em mente e nunca esqueça que Deus não está em busca de adoração, mas, sim, de adoradores. Deus está em busca daqueles que vão adorá-lo em espírito e em verdade.




    Dan Duke




    Creio que a adoração é muito mais do que canções ou palavras. Neste livro, o pastor Rina nos conduz por uma jornada profunda, permitindo-nos compreender isso à medida que vamos passeando pela Bíblia. Trata-se de um estudo complexo da adoração em espírito e em verdade. Tenho certeza de que você, leitor, será muito abençoado!




    Luma Elpídio




    Quando colocamos Cristo no centro de todas as coisas, nós estamos o adorando: com canções, nas atividades cotidianas, no casamento… Deus levanta cantores, pregadores e servos; mas, quanto aos adoradores, Deus os procura. Que nosso desejo seja exatamente este: adorar a Deus em espírito e em verdade. Desse modo, devemos deixar Jesus ser o centro de todas as coisas.




    Isaías Saad




    Só haverá verdade em ser um adorador se houver amor, paixão e prazer nesse ato. Deus sempre será a prioridade e o motivo de todas as coisas. Ele procura por um relacionamento íntimo, verdadeiro e constante com seus filhos. Uma das características mais admiráveis no pastor Rina é a verdade e a integridade que ele manifesta em seu estilo de vida, em sua paixão por Jesus e em sua sensibilidade para ouvir a voz do Senhor.




    Denise Seixas
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    Porque esta é a aliança que firmarei com a casa de Israel, depois daqueles dias, diz o Senhor: na sua mente imprimirei as minhas leis, também sobre o seu coração as inscreverei; e eu serei o seu Deus, e eles serão o meu povo. E não ensinará jamais cada um ao seu próximo, nem cada um ao seu irmão, dizendo: Conhece ao Senhor; porque todos me conhecerão, desde o menor deles até o maior.




    Hebreus 8:10-11


  




  

    INTRODUÇÃO
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    A Bíblia nos apresenta a forma precisa como Deus deseja que seus filhos o adorem. No capítulo 4 do Evangelho de João, lemos um episódio da vida de Jesus em que, ao chegar a uma cidade samaritana chamada Sicar, ele encontra uma mulher. Em meio a um diálogo muito interessante, ela lhe pergunta: “Senhor [...] vejo que tu és profeta. Nossos pais adoravam neste monte; vós, entretanto, dizeis que em Jerusalém é o lugar onde se deve adorar”. Em resposta, ele diz: “Mulher, podes crer-me que a hora vem, quando nem neste monte, nem em Jerusalém adorareis o Pai. Vós adorais o que não conheceis; nós adoramos o que conhecemos, porque a salvação vem dos judeus. Mas vem a hora, e já chegou, em que os verdadeiros adoradores adorarão o Pai em espírito e em verdade; porque são estes que o Pai procura para seus adoradores. Deus é espírito; e importa que os seus adoradores o adorem em espírito e em verdade” (João 4:21-24).




    Eis o padrão: Deus deseja que o adoremos em espírito e em verdade. Não adianta querermos adorar a Deus do nosso jeito, mas, sim, da maneira que ele almeja — caso contrário, nossa postura e nossas palavras não alcançarão seu coração. Se isso é assim, temos de compreender exatamente o que significa adorar a Deus em espírito e em verdade, para que prestemos um culto aceitável ao Senhor, como incenso que chega como perfume às narinas de nosso Deus.




    Como em tudo na nossa fé, o caminho para compreender o coração de Deus é o estudo atento da Bíblia, na qual ele se revela e expõe sua vontade de forma clara e inequívoca. Neste livro, meu objetivo é justamente fazer uma exposição de verdades bíblicas que apontem o caminho para que possamos sempre prestar nossa adoração da maneira correta, para que, assim, o coração do Senhor a receba com alegria e satisfação.




    Nessa jornada, começaremos entendendo realidades sobre o altar da adoração, onde o sacrifício agradável era oferecido, passando pela adoração feita no tabernáculo e por uma análise aprofundada sobre a glória de Deus. Veremos a postura do verdadeiro adorador, combateremos os espíritos que atrapalham nossa adoração e, por fim, descobriremos os resultados de uma adoração feita segundo o coração daquele que é digno de toda honra, toda glória e toda adoração.




    Minha oração é que este livro contribua para sua jornada de fé, fazendo com que você seja cada dia mais um adorador que adora a Deus em espírito e em verdade, com pleno entendimento do que isso significa e a aplicação prática dessa realidade em sua vida. Peço a Deus que, após ler as páginas a seguir, sua adoração nunca mais seja a mesma — e tenha como consequência prática a vivência de experiências extraordinárias com o Deus todo-poderoso.
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    ALTAR DA ADORAÇÃO
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    Entrai por suas portas com ações de graça e nos seus átrios, com hinos de louvor; rendei-lhe graças e bendizei-lhe o nome.




    Salmos 100:4




     




    Sacrifício e adoração são palavras que se completam. Afinal, não existe sacrifício que não seja adoração, da mesma forma que não há adoração sem sacrifício. Desde os tempos antigos, que remetem à família de Adão, o sacrifício foi o ato central da dinâmica de adoração. O primeiro registro de culto que temos se encontra em Gênesis, quando Caim e Abel sacrificaram em culto a Deus.




     




    Coabitou o homem com Eva, sua mulher. Esta concebeu e deu à luz Caim; então, disse: Adquiri um varão com o auxílio do Senhor. Depois, deu à luz Abel, seu irmão. Abel foi pastor de ovelhas, e Caim, lavrador. Aconteceu que no fim de uns tempos trouxe Caim do fruto da terra uma oferta ao Senhor. Abel, por sua vez, trouxe das primícias do seu rebanho e da gordura deste. Agradou-se o Senhor de Abel e de sua oferta; ao passo que de Caim e de sua oferta não se agradou. (Gênesis 4:1-5)




     




    Desde que Deus formou a terra para ser uma colônia, uma reprodução dos céus, percebemos elementos celestiais, espirituais e sobrenaturais inseridos no coração do homem e em sua relação com o Criador. Diariamente, no crepúsculo, Adão e Eva encontravam-se pessoalmente com aquele que os criou e os amou, e, ali, experimentavam uma intimidade que só os dois puderam desfrutar. Mas eles comprometeram o plano divino original, quebraram a aliança com Deus e perderam a mais íntima comunhão, o mais vívido relacionamento que poderiam ter com ele.




    Com o rompimento provocado pela Queda, o primeiro casal perdeu o jardim e aquela comunhão ímpar. Mas, ainda assim, observamos um sistema de culto — celestial, como, mais tarde, ao homem seria revelado — que envolvia altar, adoração e sacrifício. Já nos primeiros filhos de Adão, ficam evidentes a consciência e a percepção de que o Criador deveria ser adorado.




    O propósito da criação, tanto dos anjos como dos homens, está explícito em cada porção das Escrituras. A razão de nossa existência é a glória de Deus. Fomos criados para adorá-lo. Tudo foi feito por ele, por meio dele e para ele. Todas as coisas convergem nele. Tudo é para a glória e a honra dele. A própria salvação da humanidade está centrada nele e nasce em sua glória, misericórdia e graça, em quem ele é, e não em quem nós somos.




    O altar é lugar de sacrifício e adoração. Sempre que um altar é erigido na narrativa bíblica, temos três elementos: entrega, sacrifício e aliança. A palavra “sacrifício” significa oferecer em holocausto, abrir mão, abdicar, renunciar, sujeitar-se. Já o termo hebraico para altar, mizbéahh, deriva de zaváhh (“abater”, “sacrificar”), referindo-se a um abatedouro ou um lugar de sacrifícios. De modo similar, a palavra grega para altar, thysiastérion, tem origem em thýo, que também significa “abater” ou “sacrificar”.




    A primeira menção na Bíblia a altar e sacrifício, depois de Caim e Abel, ocorre após o Dilúvio, quando “Noé começou a construir um altar a Jeová” e fez nele ofertas queimadas (Gênesis 8:20). Abraão construiu quatro altares: em Siquém, num ponto entre Betel e Ai, em Hebrom e no monte Moriá, onde sacrificou um carneiro que lhe foi dado por Deus no lugar de Isaque. Todos esses altares definiram importantes transições em sua vida. Isaque, mais tarde, construiria um altar em Berseba, e Jacó, altares em Siquém e em Betel. Moisés, por sua vez, construiu um altar após a vitória sobre Amaleque, chamando-o Jeová-Nissi.




    Está claro que os hebreus contavam com um complexo sistema de sacrifícios, descrito em Levítico. Oferecer sacrifício ao Senhor era um ato praticado pelos hebreus no deserto, quando Deus instituiu o tabernáculo de Moisés. Regularmente, o povo de Israel fazia ofertas e sacrifícios ao Criador, seguindo regras bem detalhadas, as quais Deus esperava que fossem minuciosamente seguidas.




    No Antigo Testamento, o altar sempre foi tido como lugar santo e temido. Trata-se de um local onde ninguém se aproxima por um motivo qualquer, nem de qualquer forma, mas tão somente com reverência e preparo, a fim de buscar a Deus, estar com ele e ali adorá-lo. Em Hebreus 8—9, o apóstolo Paulo mostra claramente que todas as coisas relacionadas ao serviço no tabernáculo e no templo eram figura e sombra daquelas que se encontram no céu. Isso significa dizer que esse altar não está em um local físico na terra; em verdade, somos chamados a estar diante do altar celestial, tipificado na terra pelo tabernáculo.




    Foi Jesus quem compareceu diante do Pai e garantiu o mesmo acesso, pelo novo e vivo caminho, rasgando o véu, a todo aquele que nele crê. “Porque Cristo não entrou em santuário feito por mãos, figura do verdadeiro, porém no mesmo céu, para comparecer, agora, por nós, diante de Deus” (Hebreus 9:24). Somos chamados a estar diante dele com ousadia, a nos aproximar e nos familiarizar com sua presença. Pois, por essa íntima comunhão, ele se entregou naquela cruz.




     




    Tendo, pois, irmãos, intrepidez para entrar no Santo dos Santos, pelo sangue de Jesus, pelo novo e vivo caminho que ele nos consagrou pelo véu, isto é, pela sua carne, e tendo grande sacerdote sobre a casa de Deus, aproximemo-nos, com sincero coração, em plena certeza de fé, tendo o coração purificado de má consciência e lavado o corpo com água pura. (Hebreus 10:19-22)




     




    Não há um registro sequer, em toda a narrativa bíblica, de alguém que se tenha aproximado do altar com as mãos vazias, sem nada para sacrificar. Parecia óbvio para os descendentes de Adão, pela lição absorvida na experiência de Caim e Abel, que aquela aproximação exigia adoração verdadeira. Sempre que faltaram reverência, respeito e honra diante do altar, as consequências foram nefastas, como ocorreu com Nadabe e Abiu, Hofni e Fineias, Ananias e Safira, além do rei Uzias.




    Em contrapartida, a adoração espiritual e verdadeira, assim como a cultura de sacrifício, honra e renúncia, tudo isso sempre provocou reação do trono de Deus. Existem registros de níveis distintos de sacrifícios apresentados pelo homem que realmente abrem o céu.




    O maior dos sacrifícios é a entrega da sua vida, como fez o primeiro dos mártires cristãos, Estêvão. Esse é o nível de adoração em que o homem revela maior amor por Deus que pela própria vida. Não é surpresa se descobrirmos no céu que os verdadeiros adoradores talvez não tenham sido os bons cantores ou músicos na terra, mas, sim, aqueles que não negaram seu Senhor, perdendo, com isso, a própria vida. Afinal, Deus avalia o peso de um sacrifício por aquilo que nos custa (2Samuel 24:16-24).
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    O SACRIFÍCIO ACEITO


  




  

    [image: ]




    Porque a mensagem que ouvistes desde o princípio é esta: que nos amemos uns aos outros; não segundo Caim, que era do Maligno e assassinou seu irmão; e por que o assassinou? Porque as suas obras eram más, e as de seu irmão, justas.




    1João 3:11-12




     




    Uma revelação pessoal de Jesus faz nascer no homem o temor necessário para as renúncias exigidas em um culto a Deus espiritual e verdadeiro. Se a fé é superficial, o homem concebe Deus como um ser supremo e suficientemente amoroso para compreender seus pecados, além de poderoso para ajudá-lo quando solicitado. No entanto, sem encarnar a Palavra e viver o que Jesus viveu, esse cristianismo se limitará a teorias.




    Aquele que nasce de novo e passa a amar a Deus descobre que, além de amor e misericórdia, um de seus atributos é a justiça. Surgem, então, nesse coração, obediência, honra e sujeição capazes de produzir um culto verdadeiro. Ao longo de toda a Bíblia, vemos os homens divididos em dois grupos por uma linha marcante: os que creram e agradaram a Deus e os que não creram e a ele desagradaram.




    Caim e Abel foram dois irmãos que nasceram e foram criados em igualdade de condições, com acesso às mesmas informações e à mesma educação. E, embora fossem distintos entre si em personalidade e características, tinham as mesmas possibilidades diante de Deus, que não faz acepção de pessoas. Em outras palavras, nunca houve em Deus predisposição para receber a adoração de um e rejeitar a do outro.




    O mesmo ocorre conosco, pois temos o mesmo Pai, embora a forma de nos relacionar com ele seja pessoal, singular e intransferível. Quando andamos com pessoas que se relacionam com Deus, temos a sensação de que a adoração coletiva nos torna aceitos, mas o Pai se relaciona com indivíduos, e não com a massa. E nos julgará individualmente. Naquele dia, aquilo que dissemos em oculto será anunciado dos telhados, pouco importando a habilidade demonstrada na terra para ocultar pecados e aparentar espiritualidade. No momento em que apresentamos oferta e adoração no altar, somos individualmente provados. É nessa hora que Deus nos permite vislumbrar nossa real condição espiritual. Quando estamos a sós com ele, não existem máscaras capazes de disfarçar o que somos. O que Deus espera de nós é o mesmo que um pai espera de um filho: fidelidade, lealdade, amizade, compromisso, transparência, verdade, obediência, amor, tempo de qualidade e confiança — e não apenas uma relação superficial e interesseira.




    Por outro lado, na condição de filhos, podemos esperar salvação, perdão, justificação, santificação, poder, bênção, sustento, provisão e misericórdia, mas também revelação, dons e o cumprimento de todas as suas promessas. Quando nos aproximamos em adoração, com o espírito quebrantado, da forma que o Pai espera, criamos a atmosfera adequada para alianças. Onde há altar, sacrifício e adoração, também haverá aliança. A frase “adoração não é música, mas estilo de vida” parece se haver tornado um jargão entre os cristãos, mas o fato é que não se trata apenas de música, e sim de oferta como resultado do modo de vida.




    O foco de Deus diante dos sacrifícios de Caim e Abel não era a oferta em si, e sua preocupação não era com o fruto da terra ou as primícias do rebanho, como alguns comentários bíblicos chegam a sugerir. Pois, apenas mais tarde, as ofertas de grãos e frutos da terra foram consideradas legítimas manifestações de adoração! O que Deus avaliava era a motivação e o coração daqueles que se achegavam para adorar: “Pela fé, Abel ofereceu a Deus mais excelente sacrifício do que Caim; pelo qual obteve testemunho de ser justo, tendo a aprovação de Deus quanto às suas ofertas. Por meio dela, também mesmo depois de morto, ainda fala” (Hebreus 11:4).












OEBPS/Images/Capa.jpg
RINALDO SEIXAS

VERDADE

O CAMINHO DA VERDADEIRA ADORAGCAO





OEBPS/Images/img04.jpg





OEBPS/Images/img03.jpg









OEBPS/Images/img02.jpg
RINALDO SEIXAS

EM
IRITO
E M

VERDADE

O CAMINHO DA VERDADEIRA ADORAGAO

ESP
E









OEBPS/Images/img01.jpg
EM
IRITO
E M

VERDADE

O CAMINHO DA VERDADEIRA ADORAGAO

ESP
E










